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Livre Arbítrio

Estar e ser presente no 
mundo, um mundo “atormen-
tado de maldades e ilusões”, 
como diz nosso Hino da Aliança, 
é um desafio constante, para 
todos nós, discípulos do Cristo 
e membros da Fraternidade dos 
Discípulos de Jesus, a FDJ.

Frequentemente exerci-
tamos nosso livre-arbítrio para 
ser presente e atuante. Desde a 
escolha de entrar, permanecer e 
continuar no processo iniciático 
que inicia na Escola de Aprendi-
zes do Evangelho, nossa EAE, a 
qual, quando ingressamos, as-
sumimos, espontaneamente e 
usando o livre arbítrio, sempre, 
quanto escolhendo manter e co-
mungar de maneira atuantes no 
individual e no coletivo, ou seja, 
como nos alerta Edgard Armond 

em seu livro “Semeadura I”, fa-
zemos continuamente atos de:

Decidir entre uma realiza-
ção boa ou má, usando do li-
vre-arbítrio, isto dá ao homem 
uma altiva dignidade e um ine-
gável valor; é um poder que ele 
maneja no sentido de querer ou 
não querer, reconhecendo e me-
dindo as responsabilidades con-
sequentes dos atos, no campo 
individual, como no coletivo.

Esta decisão, traz consequ-
ências diretas em nossa trajetó-
ria e responsabilidade em ser-
mos atuantes onde estivermos 
instalados nesse mundo em 
que hoje habitamos.

Não há situações doloro-
sas que não estejamos ampara-
dos por essa fraternidade ben-
dita e precisamos espalhar esse 
amparo para nossos confrades 
encarnados. E como faremos 
isso? Agindo no bem por onde 
estivermos, afinal, como alerta 
Armond, sabemos que 

Está sempre ao nosso alcan-
ce a redenção antecipada, em 
relação às culpas do passado, o 
apressamento dos passos evolu-
tivos, pela conduta reta e justa, 
nos termos da lei evangélica.

O que não nos falta é onde 
trabalhar nossa redenção em 
favor nosso e de todos que nos 
cercam, graças ao livre-arbítrio 

podemos semear e colher fru-
tos que podem ser importan-
tes nesse caminho redentor e 
como alívio nosso e de tantos 
que nos cercam.

Podemos e devemos utilizar 
dele para ascender graus maio-
res em nossa caminhada evoluti-
va, assim finalizamos nossa men-
sagem a todos nós, discípulos, 
utilizando mais uma vez, das pa-
lavras de Edgard Armond no seu 
livro “Semeadura I”, ao encerrar 
esse item 67, definindo o:

Livre-arbítrio: liberdade de 
agir para o bem e para o mal, 
de seguir por um caminho ou 
por outro, de assumir esponta-
neamente responsabilidade de 
atos e pagá-los, aprendendo as 
lições da vida!

Possibilidade preciosa de 
evoluir ascendendo mais de-
pressa para Deus!

Assim, entendemos que, 
juntos, como uma fraternidade, 
possamos nos ajudar e ajudar a 
tantos que necessitam sentir e 
entender o quanto precisamos 
ser urgentes em fazer o bem, 
por escolha nossa, entendemos 
que precisamos estar presentes 
e atuantes.

Ivone Lemos 
é voluntária na Regional 
SP Norte e na Equipe do 

Boletim FDJ

Texto 67 do livro
Na Semeadura I de Edgard Armond

Queridos companheiros, mais 
uma vez nos encontramos, enquanto 
Discípulos através deste singelo bole-
tim para estreitarmos nossos laços! 

Desejamos a todos ótima leitura.

Seja você também um colabora-
dor do nosso Boletim:

Ajude-nos divulgando e repassan-
do este arquivo para outros discípulos 
e assim nos unir fraternalmente, cada 
vez mais!

Atualize ou preencha seu cadas-
tro de Discípulos e continue a rece-
ber nosso informativo.

Fale conosco por e-mail: 
fdj@alianca.org.br ou 

alianca@alianca.org.br 

mailto:fdj@alianca.org.br
mailto:alianca@alianca.org.br
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ESPAÇO DO DISCÍPULO

Denise Pereira Francisco 
é voluntária no CEAE Santana – 

Regional SP Norte.
Discípula ingressada em 

10/06/2007.
Desde o começo quando jo-

vem, por volta dos 13 a 14 anos 
eu era apaixonada pela umbanda. 
Adorava comparecer as sessões 
semanais junto com meus pais e 
minha irmã. 

Aos 16 anos uma amiga da 
escola me convidou para ir a um 
grupo de mocidade na Federação 
onde ela fazia parte e passei a me 
dedicar a esses encontros sema-
nais, a fazer amizades e a me en-
cantar por tudo o que fazíamos. 

Naquela época havia os en-
contros de Mocidade na Casa 
Transitória Fabiano de Cristo, onde 
adorava participar e estar sempre 
estudando e lendo sobre a doutrina.

Quando completei 18 anos, eu 
e mais outros amigos da Mocidade, 
que eram dirigentes começamos a 
querer algo mais, então resolvemos, 
procurar a direção da casa, e dizer, 
que gostaríamos de estar participan-
do de um Curso do Evangelho, po-
rém, a direção da casa nos respon-
deu que naquele período não havia 
nenhum dirigente que pudesse diri-
gir uma turma. Solicitamos, então, 
para a casa, sendo possível, encon-
trar um dirigente, mesmo que fosse 
de fora. A direção mediante a nossa 
solicitação, foi em busca de alguém. 

Depois de um período que eu 
não me lembro qual foi, espera-

mos e a casa nos falou de alguém 
que poderia oferecer para nós a 
EAE, mas que a dirigente, ministra-
ria o curso nos moldes da Aliança 
Espírita Evangélica.

A dirigente começou a procu-
rar um local que não ficasse longe 
do centro que nós fazíamos parte 
e quando o local foi encontrado 
não era um centro espírita, mas 
um local que ministrava cursos e 
atendimentos na linha esotérica. 
Ali iniciamos a nossa vivência da 
EAE, uma turma iniciada com 24 
jovens e finalizada com 22 jovens. 

No decorrer da escola, for-
mamos um vínculo que já não éra-
mos somente amigos, mas irmãos, 
queridos irmãos. Esta turma era 
chamada de Escola de Aprendizes 
para Jovens, onde o aluno mais 
velho tinha 27 anos.

Começamos daí para diante 
formar um grupo de teatro. Nossa 
dirigente montava as peças inspi-
radas no plano espiritual superior 
e nós apresentávamos em vários 
locais desde a capital até o interior.

Além disso, participávamos 
de encontros de casas espíritas, 
auxiliando na execução dos en-
contros, eventos e tantas outras 
atividades que nos eram ofereci-
dos e aos poucos fomos indo para 
a casa da qual ela fazia parte. 

Naquela época a casa não ti-
nha assistência espiritual de sába-
do, e como todos nós estudávamos 
à noite, a dirigente decidiu abrir a 
assistência espiritual de sábado à 
tarde para que pudéssemos traba-
lhar enquanto servidores. E assim 
foi feito: nos preparamos, fizemos 
cursos e a abrimos a assistência 
espiritual e após a participávamos 
dos trabalhos de vibrações aos sá-
bados, nos mesmos moldes que 
na quinta-feira. 

Com este grupo iniciei minha 
jornada na Evangelização Infantil 
e enquanto grupo permanecemos 
ali durante quatro anos, com muita 
vivência e experiência, construindo 
pontes de amizade e fraternidade.

Depois dali, não parei mais 
com o trabalho na evangelização 
infantil, até assumir uma equipe 
evangelização infantil da Regional 
Norte São Paulo.

Apenas me afastei dos traba-
lhos em geral durante o período 
em que estava grávida do meu fi-
lho e da minha filha, no restante 
do tempo estive sempre com a 
evangelização infantil, e, estive 
junto com a Equipe da Leste den-
tro da Pré-Mocidade, organizando 
cursos e encontros de voluntários. 
Foram períodos de vivências mui-
to gratificantes e benéficas para o 
meu aprendizado. 

Depois da pandemia acabei 
me afastando da evangelização 
infantil, mas durante este perío-
do nós continuamos com o Grupo 
Mediúnico, com o evangelho jun-
to aos trabalhadores da evange-
lização infantil e implantamos o 
Evangelho no Lar online, traba-
lho este que rendeu muitos frutos 
para todos nós, seguindo os mol-
des da caravana. 

E assim, o tempo passou…me 
dediquei em paralelo com a evan-
gelização infantil, a mediunidade 
onde pude dirigir cursos participar 
de aprimoramentos, fazer recicla-
gens e tantas outras atividades. 

Há pouco tempo, voltei a casa 
que me ofereceu o primeiro traba-
lho na evangelização infantil, para 
colaborar na reciclagem de traba-
lhadores na parte mediúnica e foi 
muito emocionante fazer parte 
deste reencontro com a casa e com 
algumas pessoas que eu já conhe-
cia e outras que passei a conhecer. 

Atualmente, estou na regio-
nal compondo a equipe de mediu-
nidade e voltando para evangeli-
zação infantil.

E a cada vez que posso contri-
buir em alguma tarefa, tenho em 
meu coração, a certeza de que Jesus 
é o Caminho a Verdade e a Vida.

Ideias e ações que nos inspiram – mande a sua!
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MOMENTO INGRESSO NA FRATERNIDADE
Ingresso de Discípulos 2026
Regional Vale do Paraíba e Litoral Norte

No despertar do Discípulo,
o verdadeiro início da jornada!

No momento sublime 
da Cerimônia de Ingresso na 
Fraternidade dos Discípulos de 
Jesus, o despertar da responsabili-
dade é de uma intensidade avassa-
ladora. Na linguagem popular, é o 
instante exato em que “cai a ficha”.

Até o momento da leitura do 
Compromisso do Discípulo, o que 
se tem é apenas uma sensação su-
perficial de pertencimento. Mas 
quando as vozes se elevam e a re-
petição das palavras ecoam pelo 
salão, algo cala fundo no coração. 
É um som que vibra na alma dos 
Ingressantes e que renova, instan-
taneamente, o mesmo sentimento 
no peito dos Discípulos “Seniores”. 

Ali, naquele marco divisor de 
águas, a compreensão se expande: 
entende-se que não existe mais o 
caminhar atrás, mas sim o cami-
nhar ao lado do Mestre Jesus. Não 
se trata mais de apenas ouvir falar 
sobre os Seus ensinamentos, mas 
de abraçar a oportunidade viva de 

servir, crescer espiritualmente. É o 
início de uma jornada longa, mas 
trilhada com a absoluta certeza 
de que o primeiro passo no ca-
minho da prosperidade espiritual 
foi dado. O mapa foi mostrado, e 
agora, com a coragem e a sabedo-
ria despertadas ao longo dos três 
anos da Escola de Aprendizes do 
Evangelho (EAE), a verdadeira jor-
nada começa.

A partir deste momento, o si-
lêncio teórico dá lugar à ação prá-
tica do amor, e o aprendiz se tor-
na, de fato, um obreiro da vinha. 

Quando os acordes do Hino 
do Discípulo começam a tocar, a 
atmosfera se preenche de uma vi-
bração inexplicável. No rosto dos 
mais sensíveis, as lágrimas correm 
livres, lágrimas de pura alegria por 
compreender, finalmente, que 
cada ano dedicado ao estudo e 
à reforma íntima na Escola agora 
faz todo o sentido. Já para os mais 
fortes, embora faltem as lágrimas, 

sobram emoções profundas, ex-
pressas no queixo erguido que 
mira o céu na expectativa sincera 
de vislumbrar a figura do Amado 
Mestre. 

Mais próximo do que nunca, 
Jesus se mostra a cada um de seus 
Discípulos, estendendo as mãos 
num forte e silencioso convite: 
“Pega a tua cruz e segue-me”. 
Daquele instante em diante, es-
sas emoções serão constantes e a 
responsabilidade será diária, mas 
sustentada por uma certeza con-
soladora e inabalável: o Discípulo 
nunca mais estará sozinho.

Que a coragem e a sabedo-
ria despertada na EAE continuem 
guiando os passos de cada trabalha-
dor nessa nova e luminosa etapa!

Elizabete Albuquerque Lima 
Discípula e Coordenadora da FDJ 

Regional Vale do Paraíba
e Litoral Norte



4

Boletim FDJ – JUNHO DE 2026

PAULO DE TARSO

Para quem teve a abençoa-
da oportunidade de ter recebido 
conhecimentos da doutrina codi-
ficada, trazida ao mundo em me-
ados do século XIX, não há a mí-
nima sombra de dúvida da beleza 
de seus princípios, baseados nos 
ensinamentos de Jesus, ainda que 
isto venha exigindo um esforço 
permanente na luta pela modifi-
cação dos valores interiores, nós 
bem o sabemos. Mas, é um cami-
nho sempre em direção à Luz.

Agora, trazemos o convite 
para um olhar fora do Espiritismo.

Há no mundo enorme quanti-
dade de exemplos dados por pes-
soas que atuam em conformidade 
com os ensinamentos do Mestre, 
sejam elas cristãs de outras religi-
ões ou mesmo não cristãs!

• É o caso da aldeia indíge-
na em que o cacique concordou 
que um grupo de voluntários im-
plantasse um trabalho levando 
os ensinamentos de Jesus para 
as crianças, de forma universalis-
ta, ou seja, levando a essência e a 
simplicidade dos ensinamentos do 
Mestre, sem conotação religiosa.

• É o caso de um pequeno 
grupo de voluntárias que toda 
quarta-feira às 07h00, em um 
grande hospital oncológico, leva 
mingau para quase 200 pacientes 

vindos das cidades menores pró-
ximas, muitos saindo de casa às 
03h00, em plena madrugada.

• É o caso do Evangelho levado 
a um presídio na forma universalista.

E tantos outros exemplos de 
respeito e cuidado com o próximo.

Por outro lado, as famílias 
hoje estão cada vez mais universa-
listas. Em um mesmo lar, podemos 
encontrar duas ou três pessoas de 
religiões diferentes. A prática do 
Evangelho no Lar orientada pelo 
precioso Guia do Peregrino, texto 
simples e prático preparado pelo 
Paulo de Tarso Sem Fronteiras 
(disponível nas línguas portugue-
sa, inglesa e espanhola) possibilita 
a reunião em que toda uma famí-
lia tem a oportunidade de receber 
os efeitos abençoados e a beleza 
dos ensinamentos. 

As escolas online, com pes-
soas às vezes de países e até con-
tinentes diferentes, passam a ter 
mais um recurso para estudar os 
ensinamentos avançados de Je-
sus, sem o cunho religioso. 

E, exemplos como o do bis-
po Monselhor Bienvenu em “Os 
Miseráveis” do grandioso Victor 
Hugo, ainda que fictício, mas de 
grande influência na literatura 
mundial, e os casos reais de Schin-
dler, na Segunda Guerra Mundial, 

Madre Teresa, Gandhi, Irmã Dulce, 
apenas para citar alguns exemplos 
de seres iluminados cujos atos 
permeiam o contido no “... amar o 
próximo como a ti mesmo”. 

E tantos outros anônimos atu-
ando em ações humanitárias ao re-
dor do mundo, expostos a riscos de 
várias espécies, em trabalhos pou-
co divulgados pela mídia. O que es-
sas pessoas têm em comum?

Quando nos lembramos do 
morador em uma evoluída cidade 
da Europa, em uma cidade ou co-
munidade de um afluente do Rio 
Amazonas, em regiões sob confli-
tos na África ou no Oriente Médio, 
em um subúrbio de uma grande ci-
dade brasileira, vem a nossa men-
te que são todos filhos do mesmo 
Pai Criador e, portanto, todos ir-
mãos nossos, igualmente a nós em 
busca da Luz. Então, cresce nosso 
compromisso em seguir o exem-
plo de Paulo de Tarso, levando a 
beleza dos ensinamentos do Cristo 
também fora do Espiritismo.

Sem barreiras, sem bandeiras 
e sem fronteiras.

Oldemar S. Fernandes é 
voluntário em Salvador (BA) 

e da Equipe Paulo de Tarso 
Sem Fronteiras

PLATAFORMA FDJ - O TRABALHO

A beleza dos 
ensinamentos do Cristo, 

para além do Espiritismo. 
Um novo olhar!

Mais informações sobre o Paulo de Tarso Sem Fronteiras acesse: alianca.org.br/site/projeto-paulo-de-tarso/

http://alianca.org.br/site/projeto-paulo-de-tarso/
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FALANDO AO CORAÇÃO 365

No propósito de melhor nos prepararmos e melhor nos mobilizarmos para atender as necessidades legí-
timas de nossos tarefeiros espíritas aliancistas, nos últimos dias 13 e 14 de junho participamos do Encontro 
de Facilitadores do Falando ao Coração. Foram tantas revelações e achados relevantes para todos nós da FDJ 
que eu não podia deixar de trazer algo de útil para vocês.

O tema do encontro foi “Lírios de Esperança” - base livro homônimo de Ermance Dufaux que versa sobre 
a “estagnação moral, emocional e institucional do movimento espírita, dos trabalhadores e da mediuni-
dade durante a transição planetária”. Foram estudos e vivencias intensas e promissoras, pois cada um saiu 
com sua autoanálise, uma causa de estagnação que lhe afeta e um caminho de cura para trilhar. 

Nosso estudo obteve o QUADRO COMPARATIVO – Síntese “Causas, Efeitos e Soluções” da Estagnação 
conforme abaixo:

PLATAFORMA FDJ - REFORMA ÍNTIMA

O Discípulo e os desafios 
da Transição Planetária

FALANDO AO CORAÇÃO 365
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A título de alerta a todos nós tarefeiros espiritas separei um dos itens das causas espirituais: A “Cultura 
da Indignidade” como Ferramenta das Trevas:

• Ataque pelo Coração: Como a inteligência humana avançou muito através da ética e da cidadania, 
as forças abismais não conseguem mais manipular as mentes apenas pelas ideias. Por isso, agora atacam o 
homem através dos sentimentos.

• Manipulação da Culpa: Líderes das regiões inferiores estimulam sentimentos de desmerecimento, 
inferioridade e indignidade nas agremiações doutrinárias, usando a emoção – que ainda estagia no instinto 
– como ferramenta de domínio para paralisar os trabalhadores.

Fica aí para reflexão: você tem “trabalhado” seus sentimentos? Tem sentido culpas? 
Boa Notícia é que o Encontro de Facilitadores FC será transformado em um seminário, chamado Lírios 

de Esperança, que estará disponível em breve para todos os Discípulos realizarem.

Paulo Avelino é voluntário do FC 
FALANDO AO CORAÇÃO UM LUGAR RARO E MUITO ESPECIAL.

TEMOS EXERCÍCIOS ONLINE TODOS OS DIAS, PARTICIPE!
Se inscreva pelo QR Code ou no link: Maiores informações sobre o 

Falando ao Coração acesse:
alianca.org.br/site/falandoaocoracao/

forms.gle/gwdWbdT2hPub8Si28

Explicando FC365
O Falando ao Coração 365 surgiu da necessidade de apoio a todos os aliancistas que, apesar da boa 

vontade, são seres humanos que em algum momento, também precisam de apoio.
Realizado todos os dias do ano por um facilitador, o programa promove uma grande rede de apoio 

mútuo para as dificuldades de todos os irmãos de caminhada, proporcionando a sensação de alívio após os 
encontros e o compartilhamento de cada alegria e de conquistas. Vale a pena conhecer!

Nosso pré-requisito é que esteja pelo menos no grau de aprendiz da escola de aprendizes do evangelho 
da Aliança, ou já ser voluntário de alguma casa do movimento.

O Falando ao Coração 365 te recebe com todo o carinho. Fique a vontade para escolher qualquer dia do 
ano para participar dos Exercícios do Falando ao Coração online, via Google Meet. Querendo participar de mais 
de um exercício, pedimos que faça mais uma inscrição. Ao final abrimos nova opção para outra inscrição. 

As Inscrições poderão ser feitas até 24 horas antes do horário, pedimos por caridade, dentro do possível, 
participar do exercício em que você se inscreveu. As vagas são limitadas a doze pessoas por sala.

Antes do Evento, o Facilitador de sua sala vai fazer contato e te orientar e informar o link de acesso. É 
uma ação permanente em prol do aperfeiçoamento dos membros da FDJ, extensiva a todos os iniciados nas 
EAE. É também um espaço, uma oficina de trabalho íntimo de vivência e convivência, para encontros patro-
cinados pelos membros da FDJ.

Objetivo
Promover o ideal de fraternidade no coração dos iniciados, esclarecê-los, fortalecê-los, encorajá-los 

amorosamente para que cumpram seu desiderato em busca da redenção individual e coletiva.
Finalidade
Resignificar, dar sentido, dar alma à renovação interior dentro do momento de vida de cada participan-

te, propiciando o autoamor num regime de trocas de vivências enriquecedoras.

“Informados já estamos, falta-nos agora sentir o que já sabemos”
Ermance Dufaux

http://alianca.org.br/site/falandoaocoracao/
http://forms.gle/gwdWbdT2hPub8Si28
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ANDRÉ LUIZ
PLATAFORMA FDJ - O ESTUDO

No livro Entre a Terra e o Céu, 
André Luiz nos convida à reflexão 
sobre a ambivalência humana entre 
o bem e o mal — nem anjos nem 
demônios, mas espíritos em contí-
nuo aprendizado e transformação.

Nos orienta que toda prece e 
todo desejo são emissões de força 
que atraem influências compatíveis. 
Por isso, somos responsáveis pelos 
pensamentos e sentimentos que 
cultivamos, pois eles determinam as 
respostas que recebemos da vida.

Convida-nos a compreender 
a reencarnação como uma valiosa 
oportunidade de aprendizado, re-
paração e evolução espiritual. Que 
cada Espírito retorna à experiência 
terrena com objetivos específicos, 
voltados ao reajuste de compro-
missos do passado e ao desenvol-
vimento de novas virtudes. Nesse 
processo, o livre-arbítrio, embo-
ra condicionado às necessidades 

evolutivas de cada existência, de-
sempenha papel essencial nas es-
colhas do próprio destino.

Esclarece que a atração mag-
nética entre as almas em reajuste, 
é um fator determinante na forma-
ção dos núcleos familiares, onde 
antigos desafetos podem renascer 
como parentes próximos para a su-
peração de suas diferenças através 
do amor e do serviço mútuo. 

Amplia a compreensão da ob-
sessão, como um vínculo de dese-
quilíbrio entre almas, alimentado por 
sentimentos de ciúme, ódio e culpa.

De forma esclarecedora abor-
da a fisiologia do perispírito, ou 
corpo espiritual. Através das ex-
plicações de Clarêncio, detalha a 
existência de sete centros de for-
ça – coronário, cerebral, laríngeo, 
cardíaco, esplênico, gástrico e ge-
nésico – que regem as manifesta-
ções da alma. 

A viciação do pensamento ou 
atos contrários às leis divinas podem 
prejudicar a harmonia desses cen-
tros, gerando enfermidades no cor-
po espiritual que se replicam no cor-
po físico em futuras reencarnações.

Apresenta a mente como um 
incessante gerador de forças, cuja 
qualidade dos pensamentos define o 
padrão vibratório do corpo espiritual 
e o ambiente que lhe corresponde.

“– Cada ‘centro de força’ (...) 
exigirá absoluta harmonia, perante 
as Leis Divinas que nos regem, a fim 
de que possamos ascender no rumo 
do Perfeito Equilíbrio...” (Cap. 21)

A dor, a provação e o sofrimen-
to, embora desafiadores, podem 
promover o reajuste e o crescimen-

to espiritual. A enfermidade atua 
como um filtro depurador, contri-
buindo para a remoção de desequi-
líbrios acumulados no perispírito.

Destaca a Maternidade como 
uma das mais nobres expressões 
do amor. Mais que uma experi-
ência biológica, representa um 
sagrado compromisso da alma, 
construído ao longo do tempo 
pelo exercício da dedicação, do 
cuidado e da renúncia. Com de-
licadeza, revela o amor materno 
como uma das mais nobres forças 
da vida, capaz de favorecer o êxito 
da reencarnação e contribuir para 
a construção de uma humanidade 
mais fraterna e harmoniosa. Re-
força a ideia de que a Lei Divina é 
infalível, justa e atua sempre para 
o bem de todos. 

O livro é um convite a con-
templar a grandiosidade da vida 
em seus múltiplos planos, a abra-
çar o amor como a força motriz do 
Universo e a buscar a harmoniza-
ção com os desígnios superiores, 
sempre com a certeza da infinita 
bondade do Pai Celestial. 

A história é um ciclo contínuo 
de reajuste, aprendizado e renova-
ção, na incessante jornada em di-
reção à Luz. Quer conhecer mais? 
Participe de um grupo de estudos 
do Projeto André Luiz!

Walkíria Palma é voluntária pela 
Equipe PROJETO ANDRE LUIZ de 

Ribeirão Preto - SP.

Maiores informações sobre 
o Projeto André Luiz acesse: 
alianca.org.br/site/projeto-

andre-luiz/

http://alianca.org.br/site/projeto-andre-luiz/
http://alianca.org.br/site/projeto-andre-luiz/
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No calendário de atividades da FDJ, maio é o mês do Encontro de Discípulos e várias regionais realizaram 
seus encontros.

É um momento em que discípulos se encontram para reafirmar seu compromisso com o Mestre Jesus, 
através da Fraternidade dos Discípulos de Jesus.

É a oportunidade da troca de vivências e experiências, de ideias e de fortalecimento da chama do 
discipulado que mantem viva a nossa fraternidade.

Com o tema: O DESAFIO DO DISCÍPULO ATIVO, as Coordenações de EAE/FDJ trabalharam na construção 
e aplicação do encontro, com o propósito de estimular as ações individuais e coletivas, pois, Jesus sempre 
espera um pouco mais de cada um de seus Discípulos.

Que os resultados das iniciativas, se transformem em promissoras colheitas em torno da Boa Nova do Cristo.

Equipe Boletim FDJ

ESPAÇO - BOAS NOTÍCIAS

Encontro de Discípulos 2026
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CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 2026
 

 

 

  

 

Atividades – 1º semestre de 2026  
TEMAS DATAS LOCAL 

Atualização do Cadastro de Discípulos na FDJ 01/05 a 30/06/2026 Informações junto aos Coordenadores 
de FDJ de sua regional. 

Comemoração de Aniversário EAE 76 anos 06/05/2026 Informações junto aos Coordenadores 
de FDJ de sua regional. 

Encontro de Discípulos 24/05/2026 Informações junto aos Coordenadores 
de FDJ e Regional. 

Comemoração de Aniversário FDJ 74 anos 29/05/2026 Informações junto aos Coordenadores 
de FDJ de sua regional. 


